Intervenção na Sessão de Lançamento da obra
“Rómulo de Carvalho na Universidade do Porto”

Salão Nobre da Reitoria da Universidade,

5 de Março de 2007

Testemunho

Senhor Reitor, prezados Colegas e Amigos, minhas Senhoras e meus Senhores.

As minhas primeiras palavras são de reconhecimento pela iniciativa generosa da Universidade do Porto, de dar corpo a esta belíssima edição do trabalho, precioso e a vários títulos exemplar, ao qual, em boa hora, meteu ombros o Professor José Moreira de Araújo, professor catedrático jubilado do Departamento de Física da Faculdade de Ciências desta Universidade, que o estudante que eu fui também, aqui, saúda agora, a quase 50 anos de distância.
Quando me foi dado conhecer o plano da obra e facultada uma primeira leitura do manuscrito, encantou-me o projecto pela forma e pelo conteúdo. Tal não me surpreendeu vindo de alguém que conheço há muitos anos, e em quem distingo a excepcional competência, o rigor, isenção e honestidade intelectual. Congratulo-me por nos sentir irmanados no desiderato de uma homenagem que particularmente me toca.
Uma palavra também para o excelente trabalho de concepção e execução gráfica com a marca de Rui Mendonça e para o empenhamento da equipa da Editora da Universidade, com destaque para a Coordenação Editorial dirigida pela sempre atenta Dra. Sara Ponte. Bem hajam.
oOo
Em minha opinião, a passagem de Rómulo de Carvalho pelo Porto nos anos de 28 a 31 do século passado, breve no espaço de uma vida felizmente longa e excepcionalmente produtiva, foi, a diversos títulos, edificante para si próprio, deixando marcas indeléveis no seu espírito e na sua sensibilidade, marcas que encontramos reflectidas em alguns dos seus escritos mais íntimos, em especial em várias passagens das Memórias, algumas oportunamente transcritas na obra a que aqui nos referimos.
Escapando-se ao que encarava como a estéril e para si incomodativa tutela dos empertigados militares à paisana que então povoavam as cátedras da velha Escola Politécnica, a vinda para o Porto, conduziu-o “a um destino” já então “esboçado com firmeza” no seu íntimo, — cito palavras suas— destino que era — ensinar.
“Porque não escolher o Porto para meu repouso de espírito e projecto de vida?”, diz-nos.
Repouso de espírito e projecto de vida servidos pela meditação “sobre a minha existência e a dos outros” — cito — e muitas, muitíssimas leituras para além do que se exigiria do jovem estudante de licenciatura em Ciências Físico-Químicas. Esta postura, manteve-a Rómulo de Carvalho ao longo da vida, excedendo-se na reflexão e na obra produzida no exercício da profissão que escolheu, onde emerge como figura destacada, mas também fora desse âmbito, como homem de cultura, com profundas raízes na nossa terra embora sempre atento ao mundo e à sua evolução.

Rómulo de Carvalho não foi apenas um transmissor de conhecimentos. Ele foi sobretudo um criador, na profissão e da profissão. Na pedagogia como na didáctica do ensino, foi criador e experimentador de métodos e instrumentos. Quando foi surpreendido pelo convite para ocupar o lugar de professor metodólogo decidiu-se a aceitá-lo embora nos confesse ter sido — vou citar — “ (…) sempre (…) muito esquivo a todos os convites, e muitos foram, de que fui objecto ao longo da minha existência, Este porém (…) não me desagradava aceitar. Continuaria a conviver e a confraternizar com os meus alunos, questão para mim fundamental, e passaria também a ter oportunidade de lidar, intimamente, com pessoas que por dever de ofício ou por desejo próprio, estariam dispostas a meditar sobre as questões do ensino (…). Aceitei o convite.”

E acrescenta:
“Trabalhei muito neste aspecto (peças didácticas, construídas por mim próprio, para uso nas aulas de Física e de Química) Mandei instalar, no Laboratório de Física, uma mesa de carpinteiro que existia no liceu — o Liceu Normal de Pedro Nunes — e aí trabalhava, serrava, limava, afagava as madeiras e os metais, furava, afilava e montava dispositivos geralmente imaginados por mim.”
“Tudo o que fiz, fiz por amor”— diz-nos — o amor de levar os jovens alunos sentados nas carteiras à sua frente ou na bancada do laboratório, a descobrir a natureza e ver assomar aos seus olhos o encantamento do desconhecido que se desvendava; amor de levar o conhecimento da natureza às pessoas comuns que nunca tinham ido à escola; amor por conhecer a sua terra, as suas gentes e a sua história, chave para se conhecer a si próprio e aos que o acompanharam na sua peregrinação pela terra. Amor universal, atrevo-me a dizer, singularmente acompanhado por um sentido de íntimo recato, reserva e timidez, ocultados numa aparente distância, sobriedade quase severidade de modos e de trato, não deixando transparecer o mundo interior que desabrochava esplendidamente na sua poesia. Poesia de Rómulo protegido pela sua criatura António Gedeão.
O sentir-se e saber-se útil era o seu estímulo e a sua recompensa.
Observador atento da realidade social, anotando comportamentos, sociais e individuais, muito mais do que ideias, fazia-o com a objectividade do naturalista, sem julgar ninguém: “cada um é seus caminhos, onde Sancho vê moinhos, D. Quixote vê gigantes”. Apiedado dos homens (mas também de si próprio por se apiedar daqueles). Quando, na sombra de Gedeão, Rómulo se sentou no banco dos réus por interposto Galileo Galilei, foi assim que olhou em silêncio, embaraçado e comprometido, os rostos impenetráveis daqueles juízes: cheio de “ (…) piedade pelos homens que não precisam de sofrer, homens ditosos a quem Deus dispensou de buscar a verdade.”
Na poesia de Gedeão se contem, de Rómulo, com luminosa clareza, para além do profundo sentido didáctico, o mundo interior, a paixão pelas manifestações da natureza — do mundo físico como da natureza humana — e a necessidade sempre insatisfeita de alcançar a inatingível inteligência das coisas.
O mesmo sentimento de ser parte de uma natureza em constante fluir, em movimento perpétuo, tão evidente em tantos dos seus poemas, aflora também na obra didáctica e de investigação histórica. Cito uma breve passagem de uma das primeiras obras “A Ciência Hermética”, de 1947, sobre a questão de saber quando sucedeu a “alquimia” àquilo que se chamou “arte sagrada”. Diz Rómulo de Carvalho que “ (…) não é pergunta a que possa dar-se resposta. Momento a momento se muda o aspecto das coisas. Sem sentirmos, tudo quanto era transforma-se no que é”. E acrescenta: “Em cada instante está presente o passado e o futuro de todas as coisas.”
Eis o breve testemunho que me permiti trazer-vos.

Muito obrigado pela vossa atenção e paciência.
Frederico Carvalho
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